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HEITOR VILLA-LOBOS (1887-1959)
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Bitondi)

JOHANN SEBASTIAN BACH (1685-1750) 
Suíte em Si menor
Concerto de Brandemburgo nº 5
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Heitor Villa-Lobos teve seu primeiro contato com a músi-
ca por meio de seu pai, um músico amador. Possivelmente, 
com ele deu os primeiros passos no violão e, também, no 
estudo do violoncelo. Podemos assim imaginar que ainda 
muito jovem ele tenha tido acesso a uma das mais expres-
sivas obras para esse instrumento: as suítes para violonce-
lo solo de Johann Sebastian Bach (1685-1750). Seria este 
um dos caminhos que levou sua atenção para a música do 
velho mestre alemão, que se tornaria inesgotável fonte de 
estudo e inspiração? 

A referência a obras de compositores do passado, como es-
tratégia de desenvolvimento de ideias musicais, é comum 
entre inúmeros compositores do século XX. Villa-Lobos 
não seria uma exceção. Estudioso e conhecedor da obra 
de Bach, Villa-Lobos arranjou vários dos prelúdios e fugas 
da série Cravo Bem Temperado para coro misto. Também 
orquestrou a Fantasia e Fuga nº 6, mas o interesse pelo 
contraponto parece ir além da música do mestre. Exem-
plo disso encontramos na coleção de solfejos publicada 
em 1946, que contém transcrições de cânones e fugas de 
outros compositores, como Francisco Braga (1868-1945), 
Max Brand (1896-1980), Händel (1685-1759) e, claro, Bach.

A série de Bachianas Brasileiras reflete em vários aspec-
tos, não somente no título, alusões à música de Bach. Mui-
tas têm entre seus movimentos o típico par: prelúdio e fuga, 
como em Bachianas nº 1, composta em 1930, cujo terceiro 
movimento ouviremos neste programa. Nas Bachianas, Vil-
la-Lobos visita estilos musicais do passado, não somente 
aqueles relacionados à música de Bach, mas também re-
lacionados à música ocidental e brasileira, uma ferramenta 
para relacionar sua própria obra com a música do passado.

SOBRE O PROGRAMA



As Suítes Orquestrais são uma série de peças curtas em 
forma de dança, precedidas de uma introdução no estilo de 
abertura francesa, bastante apreciada entre os composi-
tores alemães dos séculos XVII e XVIII.A Suíte em Si menor 
tem lugar especial entre as suítes orquestrais de Johann Se-
bastian Bach. É a única que pede apenas um instrumento 
de sopro, com extensas passagens solísticas. Além disso, é 
essencialmente a única composição de Bach para cordas 
e flauta solo. O propósito para o qual Bach compôs esta, 
que é a segunda de suas quatro suítes, não é conhecido, 
mas as danças animadas e a sonoridade da flauta sugerem 
uma feliz celebração da corte.

Os Concertos de Brandemburgo são uma série de seis 
concertos com diferentes combinações de instrumentos. 
Combinações sem precedentes, como a que acontece no 
Concerto nº 5, presente neste programa. É nele que o cravo 
aparece pela primeira vez com dupla função: a de ripieno, 
tocando o baixo contínuo em algumas partes, e a de solis-
ta. É o primeiro concerto da história em que o cravo figura 
como instrumento solista. É também notável o fato de o pri-
meiro movimento trazer uma virtuosa cadência para este 
instrumento, possivelmente tocada pelo próprio Bach em 
sua primeira audição.

Marília Vargas



Na música, existe o a.B. e o d.B. – antes e depois de Bach. 
Para um músico, a obra de Johann Sebastian Bach é um ver-
dadeiro evangelho. Não que tenha sido necessariamente 
um revolucionário, mas porque seu trabalho nos apresenta 
uma síntese dos principais estilos, formas e tradições pre-
sentes na música escrita por compositores ocidentais das 
gerações precedentes. Também foi ele o grande responsá-
vel pela sistematização dos princípios tonais que caracteri-
zaram a música chamada “de concerto” até o final do século 
XIX. Outra característica da sua obra é a utilização de ma-
terial de origem popular em uma organização chamada de 
suíte, um conjunto de danças. Certamente, Heitor Villa-Lo-
bos estudou algumas das suítes para violoncelo solo ainda 
criança. Isso trouxe sua atenção para a música do mestre 
alemão, que se tornaria não apenas inspiração, mas mo-
delo. A série de Bachianas Brasileiras de Villa-Lobos traz 
grande semelhança com os Concertos de Brandemburgo 
de Bach. Aliás, será que o choro brasileiro também não tem 
parentesco com o barroco alemão?

Marcelo Jaffé 



O compositor, regente e violoncelista Heitor 
Villa-Lobos foi um expoente da música eru-
dita no Brasil. Escreveu cerca de mil obras 
e, utilizando constantemente o folclore bra-
sileiro, tornou a música nacional mundial-
mente conhecida. Teve como importantes 
referências nomes como Sátiro Bilhar, João 
Pernambuco, Catulo da Paixão Cearense e 
Ernesto Nazareth. Em 1922, participou da 
Semana de Arte Moderna, no Theatro Mu-
nicipal de São Paulo, ao lado do crítico Mário 
de Andrade (1893-1945) e do escritor Os-
wald de Andrade (1890-1954). Entre 1927 
e 1930, dedicou-se às célebres Bachianas 
Brasileiras. Villa-Lobos deixou um legado 
vasto e variado, incluindo a série Choros, o 
Concerto para Violão e A Floresta do Am-
azonas. Compôs óperas, concertos para 
violão, piano e violoncelo, 12 sinfonias, fan-
tasias, música sacra, música de câmara, 
obras orquestrais, entre outras.

HEITOR VILLA-LOBOS 
COMPOSITOR



Um dos maiores nomes da música, Bach 
era mestre na arte da polifonia, as difer-
entes melodias entrelaçadas tornaram suas 
composições inconfundíveis. Grande parte 
de sua história aconteceu em igrejas, onde 
atuou como organista e professor, e com-
pôs seu grande acervo de peças sacras. 
As mais conhecidas são A Paixão Segun-
do São João (1723) e A Paixão Segundo 
São Mateus (1729). Também passou por 
realezas, trabalhando com duques e prínci-
pes, período em que compôs Concertos de 
Brandenburgo (1718) e O Cravo Bem Tem-
perado (1722).

JOHANN SEBASTIAN BACH
COMPOSITOR



Nascida em Roma, Livia Lanfranchi é for-
mada em flauta moderna pelo Conserva-
tório de Santa Cecília na classe de Angelo 
Persichilli. Posteriormente, iniciou sua es-
pecialização em traverso e música antiga 
na Schola Cantorum da Basiléia, na Suíça. 
De 1992 a 1995, estudou na Hochschule 
für Musik, na Alemanha, sob supervisão de 
Linde Brunmayr. Logo após, estudou com 
Barthold Kuijken no Koninklijk Conservato-
rium de Haia, na Holanda, até 2001 – ano 
em que concluiu seu mestrado em flau-
ta barroca e clássica com distinção. Em 
sua carreira, integrou diversos conjuntos 
e orquestras barrocas, como o Concerto 
D’Amsterdam, o Collegium Ad Mosam e o 
Den Haag Baroque Orchestra, além do seu 
ensemble Il Ritratto dell’ Amore e o conjun-
to Os Músicos de Capella, que resultaram 
na sua apresentação em diversos países 
da Europa e no Brasil. Como professora, Li-
via atuou no Curso Internacional de Verão 
em Brasília, nas edições de 2007 e 2008, 
e, desde 2001, leciona, como convidada do 
Festival de Música Colonial Brasileira, em 
Juiz de Fora. Em 2009, lançou, na Sala São 
Paulo, o CD Sonatas para Flauta de Bach 
(selo Clássicos). Atualmente, é professora 
de traverso do Núcleo de Música Antiga da 
Emesp em São Paulo.

LIVIA LANFRANCHI
FLAUTA



Nascido no Rio de Janeiro, Alessandro 
Santoro é mestre em piano pelo Conserva-
tório Tchaikovsky, em Moscou, onde estu-
dou com Elena Richter. Em 1991, concluiu 
seu mestrado em cravo na classe de Jac-
ques Ogg, no Koninklijk Conservatorium. 
Após turnê pela União Soviética, gravou o 
Concerto para Piano e Orquestra n° 1, de 
seu pai, Claudio Santoro. Alessandro tam-
bém se apresentou com a Orchestra of the 
18th Century e foi um dos fundadores da 
Den Haag Baroque Orchestra. Após con-
solidação de sua carreira, passou a ser re-
gularmente requisitado como professor de 
cravo em festivais por todo Brasil. Sua dis-
cografia compreende 22 CDs, tendo como 
destaque o Diapason D’Or, com obras de 
Leclair, e o recém-lançado CD duplo com a 
obra completa para violino e piano de Clau-
dio Santoro com o violinista Emmanuele Bal-
dini. Em 2015, o cravista foi premiado com 
o troféu da Câmara Legislativa de Melhor 
Trilha Sonora no 48º Festival de Cinema de 
Brasília. Atualmente, é professor de cravo e 
baixo contínuo na Emesp, em São Paulo, e 
responde pelo acervo material e virtual da 
Associação Cultural Claudio Santoro.

ALESSANDRO SANTORO
CRAVO



O Quarteto de Cordas da Cidade de São 
Paulo foi fundado em 1935 com a ideia de 
difundir a música de câmara e estimular 
compositores brasileiros. É um grupo artís-
tico fixo do Theatro Municipal de São Paulo. 
A atual formação conta com os violinistas 
Betina Stegmann e Nelson Rios, o violista 
Marcelo Jaffé e o violoncelista Rafael Cesa-
rio, músicos de intensa atividade no cenário 
musical brasileiro e de prestígio internacio-
nal. Já foi laureado com os prêmios Carlos 
Gomes de Melhor Conjunto de Câmara em 
2003, 2011 e 2012 e APCA de Melhor Con-
junto Camerístico em 2003, 2011 e 2012. 

QUARTETO DE CORDAS DA CIDADE 
DE SÃO PAULO



Nascida em Buenos Aires, Betina Stegmann 
aprendeu e estudou violino em São Paulo 
com Lola Benda, continuando seus estudos 
com Erich Lehninger. Diplomou-se pela Es-
cola Superior de Música de Colônia, onde 
cursou violino com Igor Ozim. Logo depois, 
seguiu para Israel, onde se aperfeiçoou com 
Chaim Taub em Tel Aviv. Mais tarde, frequen-
tou cursos ministrados por Pinchas Zuker-
man e Max Rostal. É ex-integrante do Quin-
teto D’Elas, com o qual ganhou, em 1998, o 
Prêmio Carlos Gomes na categoria Música 
de Câmara. É spalla da Orquestra de Câmara 
Villa-Lobos e professora de violino na Facul-
dade Cantareira. Como recitalista e solista, 
apresentou-se em várias cidades do Brasil, 
da Argentina, da Itália, da Alemanha, dos Es-
tados Unidos e da Bélgica. Realizou grava-
ções nas rádios WDR (Alemanha) e na RAI 
– Trieste (Itália), estreando obras de compo-
sitores contemporâneos.

BETINA STEGMANN
VIOLINO



Nelson Rios iniciou os estudos musicais na 
Escola de Música de Piracicaba (EMP) com 
a professora Maria Lucia Zagatto e, poste-
riormente, com Elisa Fukuda. Graduado em 
engenharia de alimentos (Unicamp) e ba-
charel em música pela Faculdade Mozar-
teum, participou dos principais festivais de 
música no Brasil (Campos Jordão, Brasília, 
Londrina, Curitiba) e em Mendoza, na Ar-
gentina. Frequentou a Carnegie Mellon Uni-
versity (Pittsburgh, EUA) como bolsista da 
Fundação Vitae. Integrou a Orquestra Sin-
fônica da Paraíba, de Câmera de Blumenau, 
Orquestra Villa-Lobos, Quinteto da Paraíba, 
Jazz Sinfônica, entre outras. Como profes-
sor, lecionou na Escola de Música de Pira-
cicaba, Escola Municipal de Música (EMM), 
Escola de Música do Estado de São Paulo 
(Emesp), Conservatório Tatuí e em impor-
tantes festivais de música no Brasil e no ex-
terior. Atualmente é chefe de naipe dos se-
gundos violinos da Orquestra Sinfônica da 
USP (Osusp) e segundo violinista do Quar-
teto de Cordas da Cidade de São Paulo.

NELSON RIOS
VIOLINO



Aos 6 anos de idade, orientado por seu pai, 
Alberto, Marcelo Jaffé aprendeu violino. Em 
1977, aos 14 anos, passou a tocar viola, ga-
nhando, no mesmo ano, o 1o Prêmio no Con-
curso Nacional da Universidade de Brasília. 
Após aperfeiçoamento na Universidade de 
Illinois e no Centro de Música de Tangle-
wood, nos Estados Unidos, apresentou-se 
em vários países, participando de destaca-
dos conjuntos camerísticos e orquestrais. 
Atuou como maestro da Kamerata Philar-
monia e foi diretor artístico da Orquestra 
Jazz Sinfônica do Estado de São Paulo. 
Atualmente, é professor de viola da Escola 
de Comunicações e Artes da Universidade 
de São Paulo (ECA-USP) e apresentador 
da Rádio e TV Cultura.

MARCELO JAFFÉ
VIOLA



Mestre pela Universidade de São Paulo 
(USP), Rafael Cesario obteve o diploma de 
Perfectionnement por unanimidade e feli-
citações do júri no Conservatoire Départe-
mental du Val de Bièvre (Paris, França), na 
classe do renomado violoncelista Romain 
Garioud. Premiado em diversos concur-
sos, teve aulas com Antonio Meneses, Ali-
sa Weilerstein, Peter Szabo, Dennis Parker, 
Pieter Wispelwey, Sol Gabetta, entre outros. 
Como solista, atuou à frente de importantes 
orquestras como Sinfônica do Paraná, Sinfô-
nica Municipal e Orquestra do Theatro São 
Pedro. No Festival de Trancoso (2017), atuou 
como solista e camerista ao lado de renoma-
dos músicos como o violinista Lorenz Nas-
turica (spalla da Filarmônica de Munique), o 
flautista Mathieu Dufour e o oboísta Andreas 
Wittmann, membros da Filarmônica de Ber-
lim. Atualmente, é membro do Quarteto de 
Cordas da Cidade de São Paulo e professor 
no Instituto Baccarelli. Em 2021, lançou dois 
álbuns digitais, Um Outro Adeus, com André 
Mehmari, e Beethoven Variations, com Mar-
cos Aragoni. 

RAFAEL CESARIO
VIOLONCELO
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OUÇA O PODCAST DO THEATRO MUNICIPAL. 
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[PRAÇA DAS 
ARTES – SALA DO 
CONSERVATÓRIO]

PARA UMA EXPERIÊNCIA SEGURA, CONFIRA O MANUAL
DO ESPECTADOR, DISPONÍVEL EM:  
theatromunicipal.org.br/manualdoespectador

É obrigatória a apresentação do comprovante de vacinação contra 
Covid-19 para todas as atividades do Theatro Municipal e da Praça das 
Artes. O comprovante pode ser físico (carteirinha de vacinação) ou digital 
(disponível nos aplicativos ConecteSUS, Poupatempo Digital e E-saúde SP).
 

O Theatro Municipal de São Paulo conta com você para aperfeiçoar  
suas atividades. 

Envie suas sugestões pelos e-mails:  
escuta@theatromunicipal.org.br e ouvidoriaftm@prefeitura.sp.gov.br

Programação sujeita a alteração.


